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RUA DR. HEITOR NASCIMENTO 

Decreto nfi 5147 de 05-04-1977 

Formada pela rua 27 da Cidade Universitária 

Campineira 
Início na rua Osvaldo Antunes Vasconcelos 

. Término na rua Moyses Lucarelli 

Cidade Universitária Campineira 

Distrito de Barão Geraldo 

0bs.: Decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal Francisco Amaral. Protocolado ns 8.253 de 05-04-1977 em nome de 

Prefeito Municipal. 

DR. HEITOR NASCIMENTO 

Heitor Nascimento nasceu em Campinas em O4~março-1906 e 

faleceu em Campinas em 04-a"bril-1977. Foi casado com Maria Augusta 

de Abreu Sampaio Nascimento deixando três filhos: Maria Luiza,Maria 

Lúcia e Heitor Augusto. Fez seus estudos primário, secundário e pre_ 

paratório nesta cidade, e em 1933, formava-se médico pela Faculdade 

de Medicina de São Paulo. No ano seguinte defendeu tese de doutora- 

mento versando sobre "Tratamento da Coxalgia pela Artrodese Extra- 

Articular" sendo eiprovado com distinção. Antes de se formar, Heitor 

Nascimento já era assistente do prof. Rezende Puech. Foi o chefe do 

setor de Ortopedia do Instituto "Penido Burnier" e professor da Es- 

cola de Enfermagem "Madre Maria Teodora". A par de suas atividades 

profissionais o dr. Heitor Nascimento foi presidente da Associação 

Campineira de Recuperação da Criança Paralítica, fundador e prcsiden 

te do Conselho Consultivo da FEAC - Federação das Entidades Assisten 

ciais de Campinas e membro do Rotary Clube Norte de Campinas. 0 dr. 

Heitor Nascimento foi membro-fundador da Sociedade Brasileira de Or- 

topedia e Traumatologia e na qualidade de "Fellow" pertenceu ao famo 

so Colégio Internacional de Cirugiões» No período de 1948 a 1951 e- 

xerceu o cargo de vereador à Câmara Municipal de Campinas, eleito pe_ 

la legenda da União Democrática Nacional - UDN. De sua bibliografia 

divulgada em revistas especializadas sobre ortopedia e traumatologia, 

como "Jornal Brasileiro de Medicina", "Radiologia y Fisioterapia,etc, 

dezenas foram os trabalhos publicados, merecendo destaque a sua tese 

de doutoramento. 
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DECRETO N.o 5147, DE 5 DE ABRIL DE 1977. 

M&nomina 'Dr. Heitor Nascimento" orna via pública 

cia cidade 

O Prefeito Municipal de Campinas. 

•'V %, v- 

D E C H S T A : 

. fK'«GO l-0 — FJca donominada RUA "DR. HEITOR NASCI- 
t» ai» , - H3 da Cmdtle Lmversitana de Campinas, com inicio à Rua 24 e termino «a Rua 40, do mesmo lotoamento. 
, _ ARTIGO 2.o • Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
Diicaçao, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 5.de abril de 197? 

DR. FRANCISCO AMARAL • 
.Prefeito Municipal 
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Homens & Fatos - XV! I 

Heitor Nascimento, paradigma 

do homem integral! 

NOVA EXCEÇÃO — Pela S.* vez, desde que surgiu, esta galeria 
faz honras póstumas. — Da 1." vez nosso homenageado foi o saudoso 
Miguel Vicente Cury, autêntico estadista que, por longo tempo, prestou 
assinalados serviços à administração pública de Campinas. 

Hoje nosso homenageado é o não menos ilustre Dr. Heitor Moraes 
Nascimento, médico na precisa acepção do termo e humanista de con- 
duta exemplar. — Falecido há cerca de um ano atrás, sua falta se acen- 
tua cada vez mais, não somente no mundo clínico de nossa cidade, como 
também nos domínios da filantropia campineira. 

Texto a rasponsahilidacie de Franeaiino S. Piauí 

Dr. Heitor Moraes 
Nascimento, 

o ausente inesquecível. 

ü*vi OÁSIS NA DESOLAÇÃO — Lvint.fi> a-j eu 
ailiúieín que cada um procura bastar-se a sl mesmo e 
fumr a aualquer tioo de responsabilidade, um homem 
da integridade morai e do espírito público como toi o 
Dr. Heitor Moraes Nascimento constitui, realmente, um 
oásis no meio da desolação. 

Sem parodiar o grande Ruy Barbosa, causa nojo e 
inspira pena ver-se tanta mediocridade triunfar, quando 
homens como o Dr. Heitor Moraes Nascimento viveu 
praticamente na penumbra, limitado, em todos os rumos, 
pela sua encantadora modéstia. — Nosso consolo eque a 
Natureza somente em cada milênio pode doar a Huma- 
nidade prêmios tão raros e caros como nosso ilustre bio- 
grafado. 

AUSENTE INESQUECÍVEL — Dr. Heitor Moraes 
Nascimento foi, indiscutivelmente, nma das mais expres- 
sivas figuras médicas deste País. 

Com seu desaparecimento prematuro o mundo me- 
dico de Campinas, em particular e o do Brasil, em geral, 
pranteou a morte desse autêntico filho de Hipocrales, 
pois a "foice sinistra" bateu-lhe à porta ainda muito cedo, 
quando essa figura extraordinária tinha ainda tanto por 
fazer. 

Necessário se faz uma outra ordem de considerações. ■ 
Aqui não estou apenas para prantear, o médico desa- 

parecido. — Se a ciência de Hipócrates sofreu um gran- 
de desfalque com o desaparecimento do Dr. Heitor,.há 
que se lamentar, talvez muito mais profundamente, sua 
ausência como HOMEM! — Se de um lado estou a lasti- 
mar a falta do profissional, do outro muito tenho a pran- 
tear o desaparecimento dessa extraordinária figura hu- 
mana! 

QUEM FOI DR. NASCIMENTO? — Heitor Moraes 
Nascimento, esse exemplo vivo de dignidade, nasceu em 
Campinas no dia 4 de Março de 1906. — Fez seus estudos 
prepCLTãtórios nesta cidade e em 1933, formava-se médico 
pela então Faculdade de Medicina de São Paulo, a única 
existente na época, na Capital do Estado. No ano seguin- 
te (1934) Dr. Heitor defendia sua tese de doutoramento, 
versando sobre o tema "Tratamento da Coxalgia pela 
Artrodese Extra-Articular", tendo sido aprovado com dis- 
tinção. Ressalte-se que alguns anos antes de se formar, 
Heitor Nascimento já era assistente do Prof. Rezende 

Paralelamente à sua intensa vida profissional Dr 
Nascimento exerceu várias outras atividades. Foi rnem 
brô-fundador da Sociedade Brasileira de Ortopedia < 
Traumatologia. Na qualidade de "Fellow"_ pertenceu ai 
famoso "Colégio InternacionaI.de Cirurgiões". 

Incondicional e intransigente amigo de sua terra, Dr 
Heitor deu a Campinas, sua importante contribuição> pc 
lítica, quando Vereador à Câmara Municipal, no períodt 
compreendido entre 1948 e 1951. 

Os últimos anos de vida dess-' ilustre médico foran 
dos mais sobrecarregados de atribuições, pois além ã> 
Chefe do Departamento de Ortopedia e Traumatologh 
do Instituto "Penido Burnier", Dr. Nascimento exercia 
com absoluto desvelo, a função de_ Diretor Clínico di 
Sociedade Campineira de Recuperação da Criança Para 
lítica (dando ali o maior exemplo de altruísmo de qtu 
Campinas já teve notícias) e integrava, com muita hor 
ra, o quadro social do Rotary Clube Campinas Norte. 

De sua bibliografia, cabe-me lembrar dezenas de trc 
balhos sobre ortopedia e traumatologia, divulgados er, 
revistas especializadas, tais como "Jornal Brasileiro d 
Medicina", "Radiologia y Fisioterapia", etc., mereceml 
BSpBCÍCLl TQ-liíVO íl -SILCi tQSQ cL& ClOlltOt tLrTZHyttO, CLCttYl-C£ CÍt\. 
da, e que, num. total de 155 páginas, foi editada pela In 
pressora Comercial "José Magalhães", de São Paulo, n 
mesmo ano que foi defendida, isto é, em 1934. 

PÁLIDA HOMENAGEM — O lamentável clesapare 
cimento do Mestre Heitor deixou-me realmente aturdidc 
Perdi um amigo, um orientador, um confidente... Recek 
desse homem dezenas- de gentilezas. Inúmeras vezes n 
cebi dele cortesias que, reconheço iam além do meu mi 
recimento. Em incontáveis oportunidades, vali-me d 
suas luzes, não somente em casos de sua especialidadt 
mas em problemas outros que freqüentemente atormer 
tam qualquer mortal. — Tenho para com esse homer 
uma dívida cordial insolvável. Dada a natureza da dívid 
e sua formal recusa em receber algo, nunca pude resgi 
tá-la. —■ Desaparecido do mundo dos vivos, agora sim 
que essa dívida se perpetua. 

Presto, pois, ao Dr. Heitor Moraes Nascimento, aqi 
desse "Nosso Cantinho" Revista, minha singela e humild 
homenagem. 
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'Dr. Heitor Nascimento" ^ 

é nome de rua 

Heitor mNaTimen!nU,fmte^0n/em'COmo falec™ento do dr^ i. jlrnen^0» Um aos seus mais expressivos fílVin* Ortopedista de renome do Instituto "Dr Periido Burnipr"' 
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Muito estimado em todos os setores filantronicos de 
Campinas, onde deixou marcante sua passagem seu féretro 
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0mPHan^ment0A Durante s-s' funerait 'o vereador Dr. Sérgio de Barros Barreto, sugeriu que a ci- 
^ffe. Prestasse uma homenagem ao morto, dando seu jio- .n?e à uma de suas vias públicas. 9 

4. i ■ - ■    .... 
y O Prefeito Municipal,-, dr. Francisco Amaral, informa- 
do dessa mEíiifestaçao, acolheu com simpatia a sugestão 

for"*! ° 0 femret9 íl"ü' 5147' denominando de "Dr Hei- tor Nascimento"', a rüa 27 da Cidade Universitária com 

Sento.3 rUa 24 6 términand0 na rua 40, do mesmo íoLa 

o míndp m-T3' 3 MuniciPaIidade campineira reconheceu o grande medico, ex-vereador e figura humana excepcio- 
nal, que foi-o dr. Hentor Nascimento. excepcio 

PESAR NA ASSEMBLÉIA 

■ Ha-Assembléia Legislativa, o deputado Antonio Ro- 
drigues dos Santos Júnior apresentou requerimento de 
pesar pelo falecimento do dr. Heitor Nasóimento ' Em 
sua juscífieativa o parlamentar diz: "Faleceu ontem em 
rnp?PMnaSi aos.71 anos. de idade o médico Dr. Heitor Mo- casad° .corn D- Maria Augusta de Abreti Sampaio Nascimento, deitou os seguintes filhos- Maria 
Luiza Nascimento Delamain, viuva; Maria Lúcia Nasci» 
P®!0, de cas

A
ada com 0 Dr- Fernando Lisere de Carvalho, ^r. Heitor Augusto Nascimento, casado com 

D.i Dilza Amélia Belluzzo Nascimento. 

O extinto era integrante do corpo clínico do instituto 
Femdo Burmer há muitos anos e figura de grande acata- 
mento nos meios médicos . 

Era urn filantrópico por excelência e vinha ultima- 
mente ocupando a presidência da Associação Campineira 
de Recuperação da Criança Paralítica. Foi um dos ba- 
luartes na efetiva da Escola de Enfermagem "Madre Ma- 
ria Teodora" onde era professor e sempre foi um mem- 
bro destacado do Rotary Clube Norte de Campinas. 

Toda Campinas conhece seus trabalhos filantrópicos 
em favor das classes menos fávorecidas pela sorte. 

Erâ um médico de projeção nacional. 
Sala das Sessões, em 5 de abril de 1977 

Deputado Antonio Rodrigues Jr. 
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